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UM ABRAÇÃO!!! (DESSES DE ESPERANÇA E CERVEJA)

POEMINHAnão discutocom o destinoo que pintareu assino
Paulo Leminski

✓ “É importantecortar o ICMS docaldo de quiabono Bar do Magal”
✓ “Com bandeiravermelha, a luzdo fim do túnelsumiu”

✓ “O negócio dofuturo é abrir umafábrica de ornozeleiraeletrônica”

EXTRA! EXTRA!A coisa está tão feia que até o Michel Temer apareceu
FRASES DA SEMANA DO MOSQUITO,O VAN GOGH DE BOTECO

PLACA NA CIDADE
Temos todas as mentiraspara quem quer serenganado. Escolha!

LIVROS

Dosonho
aodesalento

A PIADA É VELHA, MAS VALEMais suado que tampa de marmitex
PERGUNTAR NÃOOFENDE (1)
E a gasolina a R$ 7?E o botijão de gás a R$ 100?E a conta de luz a R$ 400?

PERGUNTAR NÃOOFENDE (2)
Até quando orabo vai abanar ocachorro?

»NAHIMAMACIEL

N
a foto da contracapa do romance
Os planos, cincomeninos vestidos
comcamisetas listradas escalama
estátua da Justiça vendada em

frente ao SupremoTribunal Federal (STF).
A cena se passa nos anos 1970, tempo em
que a guerra naPraça dosTrês Poderes era
mais velada, e foi registrada pelo fotógrafo
LuisHumberto. Poucoantesdemorrer, em
fevereiro deste ano, ele cedeu a imagemao
escritor e jornalista CarlosMarcelo. A ima-
gemé tambémuma espécie de retrato da
história narradano romance.Umacoinci-
dência, segundo Carlos, mas uma lem-
brançadequantas Brasílias existemna ca-
pitalqueabrigaocoraçãodopodernopaís.

Os planos é um romance de geração
e quase um livro de época, como define
o autor, embora trate de um período
muito recente. Cinco amigos, três ho-
mens e uma mulher, filhos dos primei-
ros moradores da cidade inaugurada
nos anos 1960, vivem um presente no
qual crime e poder se entrelaçam e um
passado no qual a utopia ainda povoa-
va as perspectivas dos brasilienses. Se,
no passado, o quinteto não passava de
um grupo de jovens muito ligados ao

ambiente musical que fez a cidade ser
conhecida como capital do rock, aos 60
anos eles já não têm sonhos.
Ou, pelomenos, trocaram os sonhos

porplanosmoralmentequestionáveis,últi-
mas cartadas deumageração confiantena
certeza da impunidade.Duílio é umadvo-
gado rico, credor da suplência do sogro se-
nador. Rangel é umdelegadonada legalis-
ta.Tide éoamigoqueusufrui das benesses
dosdoiseHélio,umcomercianteeventual-
mente preterido na ponte entre sucesso
nos negócios e dinheiro público. Diana, a
quintadogrupo,éex-mulherdeDuílio.
Um crime cometido no passado e ou-

tro nopresente servemde fio para o autor
ir e vir. A Lava-Jatomobiliza a República
enquanto os amigos planejam um assas-
sinato que está longe de ser umplano co-
mum e único. Há, na verdade, vários pla-
nos, conforme os interesses de cada um.
Figura que une os dois cenários, um jor-
nalista investigativo das antigas é uma
das figurasmais interessantes do roman-
ce, que tem na construção de persona-
gens abasepara falar deumacidademui-
tas vezes mal compreendida, mas tam-
bém das pessoas que a habitam. “Acho
queo livro, talvez, escancare algoque está
próximo, sim, de todomundoque vive ou

viveu emBrasília, que é essa proximidade
com o poder e, muitas vezes, uma proxi-
midade que não é amais saudável possí-
vel. Todomundo, ou quase todomundo,
conhece alguém que se deu bem em al-
gumesquema”, explicaCarlosMarcelo.
Amúsica perpassa todo o romance e,

tanto quanto Brasília, é um dos persona-
gens. “Música, para mim, é um fator tão
importante quanto as próprias palavras; é
elementoqueunepessoas edespertauma
cumplicidade que transcende diferenças
ideológicas, geracionais ou faixas etá-
rias”, avisa Carlos. Autor deRenato Russo:
O filho da revolução e O fole roncou, em
coautoria com Rosualdo Rodrigues, o
jornalista cobriu a cenamusical da cida-
de para oCorreio Braziliense, do qual foi

repórter e editor executivo, e é ex-progra-
madordaRádio Cultura.

Os planos começou a tomar forma há
mais de uma década, quando o autor en-
trevistoumoradores de Brasília que con-
viveram comRenato Russo. “Percebi que
alguns deles carregavam certa amargura
por não terem se tornado famosos, por
não teremganhadoprojeçãonacional co-
mo o Renato. E veio essa ideia de pessoas
que foramadolescentes na primeira gera-
ção da cidade e que, depois, sonharam
em viver de e fazermúsica, mas a vida le-
vou para outros caminhos”, conta o autor,
quehoje édiretor de redaçãodoEstado de
Minas. “Me interessava fazer esse contra-
ponto da Brasília dos anos 1970 com os
temposdehoje.Narro coisas quenão vivi,

porque não vivi a cidade nessa época, e
issomepermite criarmuitomais.”
Juntar essageraçãoeaLava-Jatoeraum

caminho intrigante,mas tambémnatural.
Carlos queria colocar nomesmo fio narra-
tivoageraçãoque sonhouantesdemergu-
lharnodesalentoena tormentadeumavi-
dacorrompida.“E temumacoisaquesem-
preme impressionoudurante a Lava-Jato,
que éopreçoda tranquilidade.Comovocê
vive numpaís onde predomina a impuni-
dade, algumas pessoas se permitem fazer
coisas para obter vantagens,mas nãodor-
mem tranquilas porque a Polícia Federal
pode acordá-las no dia seguinte”, reflete o
autor, ao lembrar o desejo de um sono
tranquilodeumdospersonagens.
Narrado em terceira pessoa, comuma

vozonisciente equantidade considerável
de personagens,Os planos é diferente de
Presos no paraíso, primeiro romance de
Carlos Marcelo, no qual duas vozes nar-
rativas se entrelaçam para contar uma
história passada em Fernando de Noro-
nha.Os planos está, na definição do au-
tor, mais para umdrama do que para um
romance policial. “São os dramas desses
personagens que os fazem cometer cri-
mes. Esse livro reflete um pouco de mi-
nha observação da cidade. O que foi e o
que poderia ter sido”, repara.

OS PLANOS
De Carlos Marcelo. Letramento,

284 páginas. R$ 54,90
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